
A Lâmpada para o Caminho da 
Iluminação
Uma jornada profunda pelos ensinamentos fundamentais de Atisha D+pa_kara 
[r+jñ�na (982-1054), o grande mestre indiano que iluminou o renascimento do 
Dharma no Tibete. Este texto seminal, composto a pedido do rei tibetano Byang-chub-
'od, estabeleceu os fundamentos da tradição Kadampa e influenciou profundamente 
todas as escolas tibetanas posteriores.



Encontro 1: A Geração da Bodhicitta
As Três Portas para o Despertar
Objetivo: Introduzir os três tipos de seres e as três portas para a bodhicitta segundo o sistema de Ati[a, compreendendo como a motivação se 
transforma em prática espiritual autêntica.

Neste primeiro encontro, exploraremos como Atisha estabeleceu uma classificação revolucionária dos praticantes espirituais, oferecendo caminhos 
graduais e apropriados para cada nível de capacidade e motivação. Esta abordagem pedagógica tornou-se a base de toda a tradição lam-rim tibetana.



Abertura
Recapitulação e Contextualização

A "Lâmpada para o Caminho da Iluminação" estrutura-se em torno dos três treinamentos superiores do budismo: ética ([+la), concentração 
(sam�dhi) e sabedoria (prajñ�). Atisha apresenta estes treinamentos através de uma abordagem graduada que considera as diferentes capacidades e 
motivações dos praticantes.

O texto é notável por sua síntese harmoniosa entre as tradições Mah�y�na e Vajray�na, oferecendo um caminho integrado que honra tanto a 
profundidade filosófica quanto a aplicação prática do Dharma. Cada verso foi cuidadosamente construído para orientar o praticante desde os 
primeiros passos até a realização da budeidade.

Tempo: 10 minutos



Leitura Conjunta
Versos 2 a 5: O Fundamento da Classificação

Verso 2: "Por serem inferiores, medianos ou superiores, os seres devem ser compreendidos como pertencentes a três categorias; as 
características de cada um são extremamente claras, e descreverei distintamente como se diferenciam entre si."

Este verso inaugural da classificação estabelece o princípio hermenêutico fundamental: a necessidade de reconhecer honestamente o próprio nível de 
motivação espiritual como pré-requisito para a prática autêntica.

A palavra tibetana "mtshan nyid" (características) indica que essas distinções não são julgamentos morais, mas diagnósticos compassivos que 
permitem ao praticante situar-se adequadamente no caminho gradual.



Verso 3: O Ser de Capacidade Inferior

"Aquele que, por quaisquer meios que encontre, busca apenas os 
prazeres da existência cíclica, visando exclusivamente ao próprio 
bem-estar, deve ser reconhecido como um praticante de capacidade 
inferior."

Características Definidoras

Motivação exclusivamente mundana

Busca por prazeres sensoriais e status

Preocupação centrada no bem-estar pessoal
Ausência de aspiração à libertação

O praticante inferior não é condenado, mas compassivamente reconhecido como alguém que ainda não desenvolveu renúncia aos prazeres 
transitórios do samsara. Este é o ponto de partida natural para muitos, e Atisha oferece métodos específicos para elevar gradualmente esta 
motivação.



As Três Classes de Indivíduos

Capacidade Inferior (chung 
ngu)
Aqueles que buscam apenas prazeres 
mundanos e benefícios pessoais. Sua 
prática visa melhorar as condições desta 
vida ou garantir renascimentos favoráveis, 
mas sem verdadeira renúncia ao ciclo de 
existência.

Motivação: felicidade temporal

Método: ética básica e generosidade
Resultado: méritos condicionados

Capacidade Mediana ('bring)
Praticantes que desenvolveram renúncia ao 
samsara e buscam a libertação pessoal. 
Correspondem aos [r�vakas e 
pratyekabuddhas, que aspiram ao nirv�_a 
individual.

Motivação: libertação pessoal

Método: Noble Caminho Óctuplo
Resultado: nirv�_a individual

Capacidade Superior (mchog)
Seres que não suportam o sofrimento alheio 
e aspiram à budeidade para beneficiar 
todos os seres. Esta é a motivação autêntica 
do Mah�y�na.

Motivação: iluminação universal

Método: bodhicitta e seis perfeições

Resultado: budeidade completa



A Capacidade Mediana
Verso 4: O Despertar da Renúncia

"Aquele que dá as costas aos prazeres da existência cíclica e se abstém das ações 
não virtuosas, e que busca apenas a própria pacificação, esse é denominado 
praticante de capacidade mediana."

Este verso marca uma transformação crucial: o reconhecimento da natureza 
insatisfatória dos prazeres condicionados. O praticante mediano desenvolveu nges 
'byung (renúncia definitiva) e compreende visceralmente que não há refúgio 
verdadeiro dentro do ciclo de existência.

Contudo, Atisha aponta uma limitação sutil: mesmo esta motivação permanece autocentrada. O praticante busca "apenas a própria pacificação" 
(rang zhi tsam), sem ainda despertar para a responsabilidade universal que caracteriza o Bodhisattva.



A Grande Transição
Verso 5: O Nascimento da Compaixão Universal

A Identificação Empática
"Aquele que, por não suportar o sofrimento que integra o próprio 
fluxo mental, busca a completa extinção de todo o sofrimento dos 
outros..."

O momento revolucionário: quando o sofrimento alheio torna-se 
intolerável como se fosse próprio. Esta é a experiência da 
mah�karu_� genuína.

A Responsabilidade Universal
"...vendo o sofrimento alheio como inseparável do seu, esse é 
denominado praticante de capacidade superior."

A dissolução da barreira entre "eu" e "outro" no campo da 
compaixão. Nasce assim a bodhicitta: a mente que aspira à 
iluminação para libertar todos os seres.



A Natureza da Bodhicitta
Definição Essencial

A bodhicitta é simultaneamente:

Aspiração: O desejo ardente de alcançar a budeidade

Dedicação: Exclusivamente para o benefício de todos os seres

Compromisso: Assumir a responsabilidade pela libertação universal

Como ensina [�ntideva: "Assim como os Sugatas do passado geraram a 
bodhicitta e se estabeleceram gradualmente nos treinamentos dos 
Bodhisattvas, assim também eu, pelo bem dos seres, gerarei a bodhicitta."



As Três Portas para a Bodhicitta
1

Primeira Porta: 
Reconhecimento
O praticante reconhece honestamente sua 
motivação atual e aspira elevar-se ao nível 
superior. Esta porta envolve 
autoconhecimento compassivo e a 
humildade de aceitar onde se encontra no 
caminho.

2

Segunda Porta: Cultivo
Através da contemplação sistemática do 
sofrimento dos seres e do cultivo da 
compaixão equalizada, desenvolve-se 
gradualmente a sensibilidade universal 
que caracteriza a mente de um 
Bodhisattva.

3

Terceira Porta: Compromisso
A formalização da bodhicitta através dos 
votos do Bodhisattva, transformando a 
aspiração em compromisso ético concreto 
com a prática das seis perfeições.



A Contemplação do Sofrimento Universal
Verso 10: O Fundamento da Compaixão

"A partir de então, desenvolve-se a mente de amor por todos os seres sencientes, como prática preliminar, contemplando todos os seres vivos, que 
sofrem por meio da morte, da transmigração, e do renascimento nas três más destinações."

Atisha prescreve uma meditação analítica profunda sobre a condição universal dos seres sencientes. Esta não é uma contemplação mórbida, mas o 
despertar de uma sensibilidade compassiva que reconhece a urgência da libertação.

A byams pa'i sems (mente de amor-bondade) aqui mencionada é específica: trata-se do amor que deseja ativamente a felicidade dos outros, não 
apenas um sentimento benevolente passivo.



As Três Destinações Inferiores

Infernos (naraka): Sofrimento extremo de calor e 
frio

Espíritos famintos (preta): Carência e sede 
insaciáveis
Animais (tiryak): Ignorância, medo e exploração

A contemplação destes estados não visa atemorizar, mas 
despertar a urgência compassiva. Como ensina a 
tradição: onde há sofrimento, ali deve estar presente a 
ação do Bodhisattva.



O Momento da Decisão
Verso 11: A Geração Irreversível da Bodhicitta

1

Empatia Compassiva
"Sofrendo com o sofrimento dos seres"

A experiência visceral da dor alheia como 
própria

2

Compreensão Causal
"Reconhecendo suas causas"

Entendimento da origem do sofrimento na 
ignorância e nas aflições

3

Compromisso Universal
"Voto de jamais retroceder"

A determinação inquebrantável de alcançar a 
budeidade para todos

Este verso representa o momento de nascimento da bodhicitta autêntica: não mais um desejo ocasional, mas uma determinação irrevogável que 
redefine completamente a direção e o significado da vida espiritual.



A Validação Textual
Verso 12: A Autoridade das Escrituras

"Para compreender os frutos de engajar-se na essência da iluminação dos Budas, deve-se escutar atentamente os benefícios tal como 
ensinados nos Sutras e seus Ornamentos."

Atisha enfatiza que os benefícios da bodhicitta não são inferências pessoais ou especulações filosóficas, mas verdades validadas pelos próprios Budas 
nos Sutras Mah�y�na. Esta referência às fontes canônicas fortalece a confiança do praticante e conecta sua experiência pessoal à linhagem 
ininterrupta de realizadores.

Os "Ornamentos" mencionados referem-se aos grandes tratados como o Mah�y�nasktr�la_k�ra de Maitreya-Asa_ga, que sistematizam e comentam 
os ensinamentos sutráicos de forma acessível aos praticantes.



Os Méritos Incomparáveis
Versos 14-15: A Supremacia da Bodhicitta

"A geração da mente de iluminação é o benefício supremo para todos os 
seres sencientes. Conforme declarado nos Sutras de nossa tradição, não há 
ato virtuoso que se compare a este."

Atisha apresenta uma hierarquia clara dos méritos: mesmo ações grandiosas 
como a generosidade por éons, a construção de templos, ou longos retiros 
meditativos são superados pelo simples surgimento autêntico da bodhicitta.

Isto não diminui outras práticas, mas revela que todas as virtudes encontram sua perfeição quando realizadas com a motivação da bodhicitta. Um 
pequeno ato feito com bodhicitta supera grandes ações motivadas pelo interesse próprio.



As Quatro Analogias Sublimes
Versos 17-18: Símbolos da Pureza e Poder

Como o Lótus
Pureza imaculada que surge da impureza. A bodhicitta floresce 
mesmo em corações obscurecidos, mantendo sua natureza 
pura e transformadora.

Como a Joia de Lápis-Lazúli
Valor inestimável e beleza intrínseca. A bodhicitta é a joia 
suprema entre todas as qualidades espirituais, superando todos 
os tesouros mundanos.

Como a Lua Espontânea
Surgimento natural e luz universal. A bodhicitta emerge 
espontaneamente do mérito acumulado e ilumina todos os 
seres com compaixão equalizada.

Uma Palavra de Louvor
Mesmo uma única palavra sobre a bodhicitta possui o poder de 
plantar sementes de libertação em incontáveis seres, 
demonstrando seu poder transformador ilimitado.



A Pedagogia Compassiva de Atisha
O Método Gradual e Inclusivo

A classificação em três tipos de seres não é hierárquica no sentido pejorativo, mas pedagógica e compassiva. Atisha reconhece que:

Cada ser possui sua própria velocidade de desenvolvimento espiritual

Forçar práticas inadequadas ao nível atual pode gerar frustração ou falsidade
O crescimento autêntico ocorre através da honestidade consigo mesmo

Mesmo o praticante "inferior" está no caminho correto para sua capacidade atual

Esta abordagem revolucionou o ensino budista no Tibete, oferecendo dignidade e esperança a todos os níveis de praticantes, desde leigos ocupados 
com a vida familiar até contemplativos dedicados exclusivamente à prática.



O Realismo Psicológico
Aceitação e Transformação Gradual

Diagnóstico Honesto

Atisha encoraja uma avaliação sincera:

Qual é minha motivação real ao praticar?

Busco benefícios pessoais ou genuinamente aspiro ao bem dos 
outros?

Sou capaz de suportar o sofrimento alheio ou ainda estou centrado 
em mim?

Transformação Possível

Nenhum estado é permanente:

O ser "inferior" pode desenvolver renúncia

O "mediano" pode despertar compaixão universal
O "superior" pode refinar continuamente sua bodhicitta

Esta visão dinâmica oferece esperança sem ilusão, realismo sem desespero. O caminho espiritual torna-se um processo natural de amadurecimento, 
não uma imposição externa de ideais inalcançáveis.



A Prática Contemplativa
Exercícios para o Desenvolvimento da Bodhicitta

1Autoconhecimento
Observe honestamente suas motivações ao longo de um dia. 

Quando age por interesse próprio? Quando genuinamente visa 
o bem de outros? Sem julgamento, apenas reconhecimento. 2 Contemplação do Sofrimento

Dedique tempo diário para contemplar o sofrimento dos seres: 
animais, pessoas próximas, desconhecidos. Permita que a 
realidade desta dor toque seu coração sem tentar "resolver" 
mentalmente.

3Cultivo da Empatia
Pratique ver o sofrimento alheio como se fosse seu próprio. 

Comece com entes queridos, depois estenda gradualmente a 
círculos cada vez maiores de seres. 4 Aspiração e Compromisso

Quando a compaixão for autêntica, permita que surja 
naturalmente o desejo de alcançar a capacidade de ajudar 
todos os seres. Este é o nascimento espontâneo da bodhicitta.



A Integração na Vida Diária
Vivendo as Três Motivações

Atisha não propõe que abandonemos completamente as motivações "inferiores", mas que as integremos numa visão mais ampla:

Nível de Integração Prática: Um pai que trabalha para sustentar a família (motivação aparentemente "inferior") pode transformar esta 
ação através da bodhicitta: "Que meu trabalho beneficie não apenas minha família, mas sirva como exemplo de dedicação compassiva, e 
que os frutos desta ação contribuam para o bem-estar de todos os seres."

Desta forma, nenhuma ação humana legítima é descartada, mas todas são elevadas através da motivação universal. O caminho torna-se inclusivo e 
transformador, não excludente ou negativo.



Os Obstáculos Comuns
Desafios na Geração da Bodhicitta

Falsificação Emocional
Forçar sentimentos de compaixão universal sem base genuína. A 
bodhicitta autêntica surge gradualmente através da contemplação e 
prática, não pode ser manufaturada pela vontade.

Idealismo Impraticável
Assumir responsabilidades além da capacidade atual, gerando 
frustração e abandono da prática. O desenvolvimento deve ser 
gradual e sustentável.

Autoengrandecimento Sutil
Usar a "motivação superior" como forma de status espiritual ou 
superioridade sobre outros praticantes. A verdadeira bodhicitta gera 
humildade, não orgulho.

Inconsistência
Alternar entre momentos de compaixão universal e períodos de 
total egocentrismo. A prática requer cultivo constante e paciente 
auto-observação.



A Sabedoria da Progressão
Por Que Três Níveis?

A divisão tripartida reflete uma compreensão profunda da psicologia humana e do 
desenvolvimento espiritual:

Reconhecimento da realidade: A maioria dos seres inicia motivada por 
necessidades pessoais básicas

Respeito pela diversidade: Diferentes temperamentos e karmas geram 
capacidades distintas

Encorajamento progressivo: Cada nível oferece uma meta alcançável e digna

Unidade final: Todos os caminhos convergem para a budeidade

Esta estrutura evita tanto o elitismo espiritual quanto o nivelamento por baixo, oferecendo um caminho verdadeiramente universal que honra a 
dignidade de cada ser em seu estágio atual de desenvolvimento.



A Revolução Interior
O Que Muda com a Bodhicitta

O surgimento da bodhicitta representa uma revolução completa na estrutura motivacional do ser:

Centro Emocional
Do foco no próprio bem-estar para a 

sensibilidade universal ao sofrimento alheio

Perspectiva
De uma visão limitada a esta vida para a 
responsabilidade por incontáveis seres 
através de incontáveis existências

Objetivo Final
Da busca por alívio pessoal para a aspiração 
à budeidade como capacidade de beneficiar 
universalmente

Ética Diária
De regras externas para uma bússola interna 

que avalia cada ação pelo critério do 
benefício aos seres



A Linguagem do Coração
Sinais de Bodhicitta Autêntica

Como reconhecer se a bodhicitta está realmente florescendo em nossa experiência?

Sensibilidade Natural
O sofrimento alheio torna-se genuinamente insuportável, não por força de vontade, mas como resposta espontânea do coração

Alegria no Bem Alheio
A felicidade dos outros gera satisfação genuína, sem inveja ou competição, como se fosse a própria felicidade

Paciência Natural
Cresce a capacidade de suportar dificuldades pessoais quando estas servem ao bem dos outros

Urgência Compassiva
Surge uma pressa espiritual: o desejo ardente de desenvolver rapidamente a capacidade de ajudar efetivamente

Simplicidade
As próprias necessidades tornam-se mais simples, liberando energia e recursos para o serviço aos outros



A Dimensão Universal do Tibete
Verso 35: O Florescimento do Dharma

"A sublime prática dos Bodhisattvas do Grande Caminho manifestou-se na Terra do Tibete por meio da união de método e sabedoria, graças ao 
empenho diligente na conduta elevada."

Atisha reconhece que o Tibete tornou-se um campo fértil para a realização plena do ideal bodhisattvico. Esta não é mera cortesia diplomática, mas 
reconhecimento de que certas condições culturais, geográficas e espirituais favoreceram a integração autêntica entre contemplação profunda e ação 
compassiva.

A "união de método e sabedoria" (thabs dang shes rab zung 'jug) representa a síntese suprema: ações no mundo motivadas pela compreensão da 
vacuidade, compaixão informada pela sabedoria transcendente.



O Fruto da Prática Integrada
Verso 36: A Promessa da Felicidade Suprema

1

Causa
Prática do Bodhisattva baseada na união de 
sabedoria e método

2

Processo
Esforço diligente e constante na aplicação 
dos treinamentos

3

Fruto
A grande felicidade da budeidade perfeita

Atisha conclui esta seção com uma promessa causal inequívoca: a prática correta conduz inevitavelmente ao resultado supremo. Esta não é fé cega, 
mas confiança baseada na compreensão da lei de causa e efeito aplicada ao desenvolvimento espiritual.

A "grande felicidade" (bde ba'i 'bras bu chen po) não é prazer emocional, mas a bem-aventurança da liberdade completa unida à capacidade ilimitada 
de beneficiar os seres.



Reflexão Pessoal
Questionário de Autoavaliação

Para integrar os ensinamentos deste primeiro encontro, reflita honestamente sobre estas questões:

Motivação Atual
Quando pratico o Dharma ou realizo ações 
virtuous, qual é minha motivação 
predominante? Busco benefícios pessoais, 
libertação individual, ou genuinamente 
aspiro ao bem de todos os seres?

Sensibilidade Compassiva
Como reajo ao sofrimento alheio? Sinto-
me genuinamente tocado ou mantenho 
distância emocional? O que desperta mais 
compaixão em mim?

Aspiração Futura
Consigo imaginar-me dedicando múltiplas 
vidas ao benefício dos seres? Esta ideia me 
inspira ou me assusta? O que isso revela 
sobre minha motivação atual?



Prática Entre os Encontros
Exercícios para Cultivar a Bodhicitta

Para aprofundar a experiência dos ensinamentos entre este e o próximo encontro:

1Contemplação Diária (10 min)
Ao despertar, dedique alguns minutos para contemplar o 

sofrimento dos seres. Comece com pessoas próximas, depois 
estenda para desconhecidos, animais, e finalmente para todos 

os seres dos seis reinos.
2 Observação da Motivação

Ao longo do dia, pause ocasionalmente para verificar: "Por que 
estou fazendo isto? Esta ação beneficia apenas a mim ou 
também aos outros?" Sem julgamento, apenas observação.3Prática da Transformação

Escolha uma atividade rotineira (cozinhar, trabalhar, estudar) 
e conscientemconstrue realize-a como oferenda ao bem de 

todos os seres. Note como isso transforma a experiência. 4 Reflexão Noturna
Antes de dormir, revise o dia: "Quando agi movido pela 
bodhicitta? Quando fui dominado pelo egocentrismo? Como 
posso cultivar mais compaixão amanhã?"



A Base para o Próximo Encontro
Preparação: Do Aspecto Interno ao Externo

No próximo encontro, exploraremos como a bodhicitta gerada internamente se manifesta através da prática concreta dos votos e treinamentos do 
Bodhisattva. Começaremos a estudar:

A distinção entre bodhicitta aspiracional e de engajamento

A tomada formal dos votos de Bodhisattva
Os 104 treinamentos específicos da conduta bodhisattvica

As Seis Perfeições como estrutura prática do caminho

A transição será natural: tendo compreendido por que gerar a bodhicitta, investigaremos como vivê-la concretamente no mundo.



Encontro 2: A Prática da Bodhicitta
Dos Votos às Seis Perfeições
Objetivo: Compreender como a bodhicitta aspiracional se transforma em prática concreta através dos votos de Bodhisattva e das Seis Perfeições, 
estabelecendo uma estrutura ética para a vida dedicada ao benefício universal.

Neste segundo encontro, exploraremos a transformação da motivação interior em compromisso ético exterior, descobrindo como Atisha organizou a 
vida prática do Bodhisattva em torno de princípios claros e aplicáveis.



A Grande Transição
Versos 19-21: Da Aspiração ao Compromisso

Verso 19: "A própria mente de engajamento à iluminação não crescerá se não for acompanhada da tomada dos votos. Aqueles que 
desejam fortalecer a aspiração pela perfeita iluminação, portanto, com esforço diligente, devem seguramente assumi-los."

Atisha estabelece um princípio crucial: a bodhicitta aspiracional, por mais sincera que seja, permanece frágil e inconsistente sem o suporte estrutural 
dos votos formais. Esta é uma observação psicológica profunda sobre a natureza humana.

A "mente de engajamento" ('jug sems) representa a maturação da bodhicitta: de um sentimento ou intenção para um compromisso ético concreto 
que orienta todas as ações futuras.



Os Dois Tipos de Bodhicitta
A Distinção Fundamental

Bodhicitta Aspiracional (smon byang)
O desejo sincero de alcançar a iluminação para beneficiar todos os 
seres, mas sem ainda assumir os compromissos específicos da 
prática bodhisattvica.

Surge da contemplação e compaixão

Pode ser transitória ou inconsistente

Prepara o terreno para o compromisso

É como plantar uma semente

Bodhicitta de Engajamento ('jug byang)
A formalização da bodhicitta através da tomada dos votos de 
Bodhisattva e do compromisso ativo com as práticas das Seis 
Perfeições.

Requer cerimônia formal ou compromisso interior solene

Cria estrutura ética para toda a vida

Protege e nutre a motivação

É como regar e cuidar da planta



A Natureza dos Votos
Verso 22: Definição e Propósito

"A natureza do voto de engajamento consiste em trilhar o caminho da 
conduta dos heróis bodhisattvas e em eliminar todo sofrimento decorrente 
da pobreza, da carência e das más ações."

Os votos não são restrições arbitrárias, mas uma estrutura metodológica para 
transformar toda a existência em um campo de prática compassiva. Eles 
operam simultaneamente:

Positivamente: Cultivando as virtudes das Seis Perfeições

Negativamente: Eliminando as causas do sofrimento



O Caminho Duplo da Purificação
Verso 23: Abandono e Cultivo

Aspecto de Abandono
"Abandona-se as faltas e suas causas"

Não apenas evitar ações negativas manifestas, mas purificar as 
tendências mentais (kle[as) que as geram: desejo, ódio, 
ignorância, orgulho e inveja.

Aspecto de Cultivo
"Cultiva-se todas as virtudes"

Desenvolvimento ativo das qualidades positivas através das Seis 
Perfeições: generosidade, ética, paciência, esforço, concentração e 
sabedoria.

Esta abordagem dupla reflete a compreensão de que a transformação espiritual requer tanto a remoção de obstáculos quanto o cultivo ativo de 
qualidades positivas. Um aspecto sem o outro é incompleto.



A Vigilância Ética Contínua
Versos 24-26: Manutenção dos Votos

Atisha dedica vários versos à questão crucial da preservação dos votos, reconhecendo realisticamente que transgressões podem ocorrer:

1Vigilância das Três Portas
Atenção constante às ações de corpo, fala e mente para evitar 
que pequenas faltas evoluam para violações graves dos votos.

2 Confissão Imediata
Quando transgressões ocorrem, purificação através da 
confissão específica usando os quatro poderes oponentes: 
reconhecimento, arrependimento, compromisso e ação 
antídota.

3Responsabilidade Especial
Membros da sangha monástica têm responsabilidade ampliada 

devido à extensão de seus votos e ao impacto de sua conduta 
na comunidade.



As Seis Perfeições
Verso 27: O Coração da Prática Bodhisattvica

"O treinamento dos heróis Bodhisattvas consiste nas seis acumulações de virtude."

Atisha identifica as Seis Perfeições (�a�-p�ramit�) como o conteúdo essencial dos votos de Bodhisattva. Estas não são práticas isoladas, mas um sistema integrado de 
transformação que abrange todas as dimensões da experiência humana:

Generosidade (D�na)
Superar o apego através da doação material, proteção 

e ensinamentos

Ética ([+la)
Disciplina consciente que evita dano e cultiva 
benefício aos seres

Paciência (K��nti)
Capacidade de suportar adversidades sem gerar 
ódio ou vingança

Esforço (V+rya)
Energia entusiástica aplicada consistentemente ao 
bem dos seres

Concentração (Dhy�na)
Estabilidade mental que sustenta a clareza e a 

compaixão

Sabedoria (Prajñ�)
Compreensão direta da vacuidade e da 

interdependência



A Primeira Perfeição: Generosidade
Versos 29-30: A Joia que Realiza Desejos

"A perfeição da generosidade é comparada a uma joia que realiza desejos, rara e 
incomparável, assim proclamado pela mente do Bodhisattva."

A generosidade transcende o mero ato de dar objetos materiais. Atisha identifica três 
níveis:

Material (�mi�a-d�na): Doação de bens, alimento, recursos

Proteção (abhaya-d�na): Oferecer segurança e libertação do medo

Dharma (dharma-d�na): Transmissão de ensinamentos e sabedoria

Como a joia cint�ma_i, a generosidade do Bodhisattva tem o poder de satisfazer as necessidades profundas dos seres, não apenas suas carências 
superficiais. Mesmo as virtudes mundanas são geradas através da generosidade, demonstrando sua posição fundamental no caminho espiritual.



A Sistematização da Prática
Versos 32-34: Os 104 Treinamentos

Verso 32: "A prática do herói Bodhisattva inclui cento e quatro treinamentos. As características de sua aplicação são extraídas do Sktra da 
Conduta Universal."

Atisha referencia um sistema detalhado de 104 treinamentos específicos derivados do Samantabhadra-cary�-pra_idh�na (Aspirações da Conduta de 
Samantabhadra), parte do Avata_saka Sktra. Este número não é arbitrário, mas representa uma codificação abrangente da conduta bodhisattvica.

1

Natureza dos Votos
Definição clara do que constitui um 
compromisso bodhisattvico válido e as 
intenções que o sustentam.

2

Características das 
Transgressões
Identificação precisa do que constitui 
violação dos votos, permitindo vigilância 
ética informada.

3

Aplicação Prática
Diretrizes específicas para implementar os 
treinamentos na vida cotidiana, adaptadas 
a diferentes contextos.



A Conduta Universal
As Dez Direções da Ação Compassiva

Verso 34 apresenta uma visão cosmológica da ação bodhisattvica: "As práticas de todos os Bodhisattvas nas dez direções realizam-se sob três 
formas."

Universalidade Espacial
As dez direções (quatro cardeais, quatro 
intermediárias, zenite e nadir) simbolizam que 
a compaixão não conhece fronteiras 
geográficas, culturais ou temporais.

Integração Tríplice
Toda ação bodhisattvica envolve 
simultaneamente corpo, fala e mente, 
garantindo coerência entre intenção interior e 
manifestação exterior.

Base Textual Sólida
A conduta deriva do Bodhisattvabhkmi de 
Asa_ga, assegurando que a prática esteja 
enraizada na tradição canônica Mah�y�na.



A Síntese Final
A União de Método e Sabedoria

O Legado de Atisha

Os versos finais (35-36) celebram a manifestação do autêntico 
Mah�y�na no Tibete através da união inseparável de:

Thabs (Método): Ação compassiva hábil

Shes rab (Sabedoria): Compreensão da vacuidade
Spyod tshul (Conduta): Aplicação diligente na vida

Esta síntese produziu o "grande fruto da felicidade" - não prazer 
mundano, mas a bem-aventurança da budeidade completa.

A promessa final é causal e inequívoca: "A prática do Bodhisattva resulta no grande fruto da felicidade. Portanto, com sabedoria e método, deve-se 
aplicar-se diligentemente à prática."

Atisha nos deixa não com especulações místicas, mas com um caminho claro, testável e eficaz para a transformação completa em benefício de todos 
os seres sencientes.


